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1 INTRODUÇÃO
Quando o ramo sul da Corrente Sul Equatorial (CSE) encontra a costa brasileira se bifurca e origina a Corrente do Brasil (CB), que é a Corrente de Contorno Oeste que completa o Giro Subtropical do Atlântico Sul. Em superfície a bifurcação acontece em torno de 10ºS, sendo que em maiores profundidades, a bifurcação situa-se em latitudes diferentes e é composta por diferentes massas d’água. A primeira porção da coluna d’água, até os 150 m, está relacionada com a Água Tropical (AT), sendo a porção a se bifurcar mais ao norte, seguida pela porção da picnoclina ocupada pela Água Central do Atlântico Sul (ACAS), onde a CSE se bifurca em torno de 20ºS (Silveira et al, 2000).

 O entorno da Cadeia Submarina Vitória Trindade (CSVT) é uma das regiões que apresentava carência de dados. Diante desta problemática foi criado o Projeto MOVAR (Monitoramento da Variabilidade do Transporte de Calor entre Rio de Janeiro-RJ e a Ilha de Trindade-ES), tendo como principal objetivo o monitoramento da CB com auxílio de sondas descartáveis (XBTs), que permite investigar suas variações temporais.
O XBT é ainda um dos instrumentos mais usados na obtenção de dados de temperatura (Domingues et al., 2008). Diante disto, para melhor exploração destes dados, aparece a necessidade da estimativa da salinidade. No contexto do Projeto MOVAR, a metodologia descrita em Caspel et al. (2010) foi adotada para estimação da salinidade, possibilitando acessar as características da circulação da região. 
O objetivo deste trabalho é avaliar e quantificar as diferenças entre os dados processados pelo MOVAR e NOAA, além de associar as diferenças encontradas às principais massas d’água da região. Motivado pela grande importância de controles de qualidade (CQ) eficientes e estimativas de salinidades coerentes (Hansen & Thacker, 1999), estes dados muitas vezes são usados para estimativas de quantidade de calor armazenada nos oceanos, transporte baroclínico, altura dinâmica e inclusive na inicialização de modelos oceânicos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Os dados utilizados são provenientes de XBTs e foram coletados no âmbito do Projeto MOVAR no embarque MCT-VI, contando com 22 estações de CTD e XBT simultâneas realizadas em julho/2012. A área de estudo foi delimitada na região da CSVT entre 25ºS e 15ºS e as longitudes 50ºW e 25ºW, a qual engloba a CB e todo o transecto (AX97) amostrado pelo Projeto MOVAR (Figura 1).
Foram comparados os CQ de ambos os grupos (MOVAR e NOAA), seguido por comparação da temperatura e metodo de estimativa de salinidade. Para análise mais concreta foi feita comparação de ambas as salinidades estimadas com dados medidos in situ por CTD. Em seguida, para avaliar a propagação das diferenças, calculou-se a velocidade e também o transporte de volume. 
Figura 1 – Área de estudo
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3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Foram observadas diferenças entre as salinidades estimadas (MOVAR e NOAA) e a salinidade medida in situ do CTD, sendo que estas se concentraram nos primeiros 100 m da coluna d’água, corroborando com trabalhos de Thacker (2007) e mostraram-se maiores entre NOAA e CTD. O cálculo da velocidade e do transporte demonstrou que as diferenças se propagaram em estimativas posteriores.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por todas as dificuldades associadas à estimativa da salinidade, a escolha do método a ser utilizado é de suma importância. No presente estudo, o método empregado pelo MOVAR apresentou melhor desempenho do que o método da NOAA. Entre CTD e NOAA as diferenças parecem estar relacionadas com a camada ocupada pela AT, também relacionada com a maior dificuldade de estimativa próximo a superfície. É importante mencionar que, para melhorar estimativas de salinidade da CB é necessária a continuidade das medições no transecto de alta densidade de XBT empregado pelo Projeto MOVAR.
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